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1. INTRODUÇÃO 

O presente documento é um resumo do Plano da Manejo da Reserva Biológica Nascentes 
da Serra do Cachimbo (RBNSC), desenvolvido dentro da cooperação técnica entre o 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, depois 
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade – ICMBio, o WWF-Brasil e o 
Instituto Centro de Vida -ICV, com recursos advindos do WWF-Brasil. O Plano de Manejo, 
em sua versão completa, foi desenvolvido de acordo com o “Roteiro Metodológico de 
Planejamento: Parque Nacional, Reserva Biológica e Estação Ecológica”, estabelecido pelo 
IBAMA (2002).  

Este resumo tem como objetivo divulgar as características e a importância dessa unidade de 
conservação, bem como as propostas estabelecidas para sua gestão. 

A RBNSC, criada pelo Decreto Federal de 20 de maio de 2005, em área de 342.477,60 
hectares, nos municípios de Altamira e Novo Progresso, no sul do estado do Pará (Figura 
1.), é uma unidade de conservação de Proteção Integral, com o objetivo de conservar os 
ambientes naturais e sua biodiversidade, propiciar pesquisa científica e possibilitar a 
visitação apenas com fins educativos. 

 

Figura 1 Localização e Limites da Reserva Biológica  Nascentes da Serra do Cachimbo  

  

A Reserva tem grande importância para a conservação dos ecossistemas amazônicos, 
especialmente pela diversidade e riqueza dos ambientes e dos ecossistemas protegidos em 
seu interior. Como a sua própria denominação indica, dentro dos seus limites há inúmeras 
nascentes permanentes, inclusive de importantes rios das bacias do Xingu e do Tapajós e a 
Serra do Cachimbo (Foto 1). O chamado Complexo do Cachimbo, formado pelo conjunto de 
uma serra e uma chapada, destaca-se na região por apresentar as maiores cotas 
altimétricas, chegando aos 743m, numa região onde as altitudes comumente não 
ultrapassam os 200 metros.   
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Foto 1 Imagens de uma das nascentes permanentes no interior da RBNSC e aspectos 
da geomorfologia da área.  

  

�

Esta região, ao norte de Mato Grosso e sul do Pará, foi considerada como prioritária para a 
conservação desde 1980, pelo Projeto RADAMBRASIL (1980), pelo Projeto Parques e 
Reservas do Programa-Piloto para Proteção das Florestas Tropicais Brasileiras – PPG7 
(Ayres et alii, 1997) e em 1999 e 2006, na Avaliação e identificação de Ações Prioritárias 
para a Conservação, Utilização Sustentável e Repartição dos Benefícios da Biodiversidade 
da Amazônia Brasileira (MMA, 2002; 2006). Faz parte de um conjunto maior que forma um 
dos cinco corredores da Amazônia, desenhados no projeto Corredores Ecológicos do 
Ministério do Meio Ambiente / PPG7, com o nome de Corredor dos Ecótones Sul 
Amazônicos, também denominado Corredor de Conservação da Amazônia Meridional, o 
qual deverá se estender desde o estado de Rondônia até o estado de Tocantins (Figura 2).  

Figura 2 Parte do Corredor de Conservação da Amazôn ia Meridional contendo as 
frentes de  expansão   

 
            Fonte: ICV, 2006 
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A RBNSC ocupa um importante espaço na porção centro-sul deste Corredor, na área de 
influencia da rodovia BR-163, em contato com as frentes de expansão agropecuária do 
Território Portal da Amazônia, no extremo norte de Mato Grosso,  estabelecendo uma 
conexão entre os dois grandes blocos de áreas protegidas da Amazônia Meridional 
(unidades de conservação, terras indígenas e área da FAB), como mostra  a Figura 3.  

 

Figura 3 Localização da RBNSC estabelecendo continu idade ambiental entre os dois 
grandes blocos de áreas protegidas que formam o Cor redor de Conservação da 
Amazônia Meridional    

   Fonte: ICV, 2006  

 

A Rebio é administrada pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, 
mas ainda não possui um quadro funcional e dotação orçamentária próprios. Quando 
implementada, deverá contar também com um Conselho Consultivo, constituído por 
representantes de instituições governamentais e não-governamentais relacionadas ao 
cumprimento dos seus objetivos. 

 

2. FORMAÇÃO E CONSTITUIÇÃO DA PAISAGEM REGIONAL E L OCAL: GEOLOGIA, 
GEOMORFOLOGIA, SOLOS E HIDROGRAFIA 

Sob o ponto de vista geológico, o Grupo Beneficiente, formado no Proterozóco Médio, é o 
maior afloramento geológico da Reserva, constituindo o domo arenítico com um imenso 
reservatório d`água, o qual alimenta as inúmeras nascentes e regula o fluxo dos principais 
rios da região, possibilitando que os rios que nascem na Serra do Cachimbo dificilmente 
sequem na estação seca.  

A região da Reserva encontra-se dividida em dois domínios principais: a denominada Bacia 
Sedimentar do Amazonas , ao Norte, e o Escudo Cristalino Brasileiro , mais 
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especificamente, a Província Tapajós , ao Sul, correspondendo à porção do Cráton 
Amazônico, conhecido como Cráton (Escudo Cristalino) do Guaporé.    

Em relação as unidades litoestratigráficas,  a região possui representação de 4 unidades  da 
escala do tempo geológico:  

- Paleoproterozóico: Complexo Xingu  (1,9 a 3,2 Ga.) reúne os tipos litológicos colocados 
estratigraficamente abaixo dos vulcanitos Iriri. Distribui-se na porção Norte da Reserva, 
aflorando numa extensa área alongada E-W que se estende desde os limites, em Cachoeira 
da Serra, com maior exposição na porção NE, banhada pelos rios Curuá, Água Fria, Flecha, 
Curuaés, Xixé, estreitando-se na porção oriental, abaixo das serras, rumo ao vale do rios 
Xingu-Curuá. Da alteração destas rochas resulta um solo razoavelmente fértil, o que 
aumenta a pressão de para produção agropecuária. Devido a sua ocorrência restrita, sua 
conservação deverá ser prioritária. 

- Paleoproterozóico médio: Grupo Iriri  (1,9-0,9 Ga), composto por rochas vulcânicas, 
ignimbritos, piroclásticas e intrusivas associadas, encontra exposições contínuas ao Sul do 
Graben do Cachimbo (limite Sul da Reserva), onde aflora numa faixa com 20 a 30 . 

- Grupo Beneficente  (1.565 ± 50 Ma e 1.599 ± 37 Ma) aflora na divisa entre os estados do 
Mato Grosso, Amazonas e Pará, compreendendo o maior afloramento geológico da Reserva 
Biológica Nascentes da Serra do Cachimbo e de modo mais extensivo, ocupa a depressão 
estrutural conhecida como graben do Cachimbo. Atualmente, configura o domo arenítico, 
consistindo no imenso reservatório d`água que regula o fluxo dos principais rios da região, 
fazendo com que os rios que nascem na serra do Cachimbo dificilmente sequem na estação 
seca.  

Cobertura Detrito-Laterítica Pleistocênica  – Latito é uma rocha sedimentar clástica, em 
depósitos com idades inferiores a 1 milhão de anos. Rica em ferro, é mais expressiva nas 
áreas periféricas das grandes depressões da Amazônia e do Centro-Oeste. 

Coluviões Holocênicos - Brecha  É uma rocha sedimentar clástica, com idades inferiores 
a 11 mil anos. Dispõe-se, geralmente, no sopé das montanhas, compondo os chamados 
leques coluviais, com padrão de drenagem distributário bem característico. 

 - Cenozoico (100mil anos até o presente): Aluviões Atuais, unidades geológicas 
provenientes de depósitos fluviais do tipo aluvião (fluvio-lacustre eólico) constituídas por 
areias, siltes, argilas e cascalhos.  

 

A geologia da Reserva está representada no mapa da Figura 4. 
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Figura 4 Mapa das classes geológicas da Reserva Bio lógica Nascentes da Serra do 
Cachimbo (segundo SIPAM)  

 

 

Quanto à geomorfologia (Figura 5 ), pode-se dizer que a geomorfologia da Reserva 
Biológica caracteriza-se, em sua maior parte, pelas unidades que formam o Complexo do 
Cachimbo  e, ao norte, inclui uma porção da Depressão Periférica do Sul do Pará . 

O Complexo do Cachimbo apresenta uma porção serrana e uma tabular.  

A serra é composta por um maciço contínuo, formando um relevo dissimétrico, com 
orientação geral para sudoeste. A parte tabular é esculpida sobre sedimentos estruturados 
subhorizontalmente, definindo um modelado típico de chapada, com vales de fundo chato 
(Classe: Formas com topos tabulares – Dt, no mapa).  

Este complexo, além de possuir as maiores cotas altimétricas da região, na ordem de até 
743m, apresenta processos erosivos de escala local, na forma de sulcos e ravinas.  



Plano de Manejo da Reserva Biológica Nascentes da Serra do Cachimbo- Resumo Executivo 

 

6 

 

No seu limite norte, o complexo dá-se tanto em escarpas estruturais quanto em frentes de 
cuestas, a partir de onde ocorre a transição para a Depressão Periférica do Sul do Pará. 
Essa transição se dá em patamares escalonados, o que interfere no curso dos rios, 
determinando a formação de corredeiras e cachoeiras, como as Salto do Curuá.  

- Depressão Periférica do Sul do Pará:  ocupa a porção norte da Reserva.  

Com altitudes na ordem de 200 metros, apresenta formas dissecadas, com predomínio das 
formas dissecadas de topo convexo (Classe: Formas com topos convexos – Dc, no mapa), 
mas ocorrem também extensos pediplanos pontilhados por relevos residuais (planaltos e 
inselbergs – Classe: Formas Erosivas – Inselberg, resultante de processos de pediplanação 
- P pd gi, no mapa). 

Os inselbergs, formados por intrusões graníticas presentes na Depressão do Sul do Pará e 
também no interior do Complexo do Cachimbo, estão em pleno remodelamento, devido ao 
ciclo úmido iniciado no Holoceno. 

A Foto 2 mostra uma vertente convexa onde ocorre um campo de matacões granitóides, 
também arredondados, demonstrando a esculturação coordenada pelo clima atual mais 
úmido. Trata-se de uma feição típica da parte norte e sul da área da RBNSC. 

 

Foto 2  Matacões graníticos ao sul da RBNSC 
 

 

A variação das altitudes possui um padrão típico dos relevos em forma de chapada, 
apresentando altitude mínima de 250mnm, máxima de 743mnm e altitude média de 
489mnm. Estes valores são bastante significativos para a região amazônica, representando 
um importante divisor de águas entre duas grandes bacias hidrográficas: a bacia do rio 
Xingu e a bacia do rioTapajós.  

A variação da declividade é significativa, na ordem de 38°, embora sua média, de 
aproximadamente 3°, seja baixa. Essa condição repre senta nitidamente o padrão 
morfológico de chapada, com topo plano e encostas abruptas, que atingem rapidamente o 
nível de base do relevo. 
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Figura 5 Mapa das classes de Geomorfologia da Reser va Biológica Nascentes da 
Serra do Cachimbo (segundo SIPAM)  

 

 

Na Reserva ocorrem três grandes grupos de classes de solos, conforme a Tabela 1 e o 
mapa da Figura 6. 

 

Tabela 1 Síntese das classes de solos presentes na área da Reserva Biológica 
Nascentes da Serra do Cachimbo.  

Classe de solo Superfície ocupada na 
UC 

Porcentagem da área da 
UC 

Argissolos 75.410 22,01 

Neossolos 234.553 68,47 

Afloramento Rochoso 32.621 9,52 
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Estas classes de solos se alternam em pequenas distâncias, havendo um contato brusco 
entre solos extremamente férteis, onde afloram as rochas basálticas e graníticas e os 
extremamente pobres, onde o domínio é arenítico. Evidencia-se a fragilidade dos solos 
areníticos, quase que 100% formados por quartzo e onde localizam-se a maioria das 
nascentes. Nestes, quando em mínima declividade, formam-se voçorocas, muitas vezes 
atingindo o nível de base freático.  

Foto 3 Dois tipos contrastantes de solos da RBNSC: argilossolo (podzólico vermelho) 
e neossolo (areias quartzosas )  

    

 

Figura 6 Mapa das classes de solos da Reserva Bioló gica Nascentes da Serra do 
Cachimbo (segundo SIPAM)  

 

 

Do ponto de vista hidrográfico, a área da RBNSC inclui parte de 11 grandes bacias 
hidrográficas, conforme pode ser observado na Tabela 2 e  Figura 7    
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Tabela 2 Dados quantitativos das bacias hidrográfic as da RBNSC 

 

Bacias 
Hidrográficas  

Área (em 
hectares)  

% Hipsometria 
(Altitudes em 

metros) 

Declividade 
(em graus) 

Mínima Máxima Média Máxima Média 

Água Fria 14.926 4 277 617 426 34 5 

Flecha 33.253 10 274 642 454 31 3 

Curuaés 111.556 33 264 697 439 32 3 

Curuá 60.810 18 250 697 524 32 3 

Xixé 7.547 2 368 562 428 24 3 

Iriri 12.859 4 466 657 554 12 2 

Nilana 34.923 10 319 708 492 32 4 

Ipiranga 28.275 8 358 698 566 31 3 

Braço Sul 6.862 2 493 624 548 7 2 

Braço Norte 23.487 7 483 691 566 21 3 

Anta 8.077 2 521 673 593 13 2 

 

As muitas nascentes do interior da Reserva formam importantes rios das bacias do Xingu e 
do Tapajós que, por sua vez, deságuam no rio Amazonas: os rios Cristalino e São Bento 
deságuam no rio Tapajós e os rios Água Fria, Flecha, Nilana, Ipiranga, Xixé, Curuaés, Curuá 
e Iriri são formadores do rio Xingu. 
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Figura 7 Bacias Hidrográficas no interior da Reserv a Biológica Nascentes da Serra do 
Cachimbo 

 

 

 

 

3. A BIODIVERSIDADE 

Conforme o mapeamento feito pelo SIPAM, a área da Reserva está incluída no domínio da 
Floresta Ombrófila Sub-Montana (32%) e Campinaranas (30%), em suas diversas 
fitofisionomias e contatos entre estas formações (34%), contendo ainda pequenas manchas 
de Floresta Estacional e áreas antropogênicas, como segue: 

·  Floresta Ombrófila Aberta Sub-Montana (82194 ha ou 24%), compreendendo as formas 
com palmeiras, com cipós e com emergentes. 

·  Floresta Ombrófila Densa Submontana (27398 ha ou 8%), compreendendo as formas com 
palmeiras, dossel com emergentes e refúgio vegetacional montano herbáceo. 

·  Campinaranas (102743 ha ou 30%), incluindo as formas arborizada ou aberta, florestada 
(sem palmeiras) e gramíneo-lenhosa. 

·  Floresta Estacional Semidecidual Submontana tipo dossel com emergentes (6849 ha ou 
2%), incluindo Refúgio Vegetacional Montano herbáceo. 

·  Contatos entre as diversas formações (116442 ha ou 34%): Campinarana / Floresta 
Ombrófila – encrave / Floresta Ombrófila Densa Submontana dossel com emergente / 
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Campinarana florestada sem palmeiras / Vegetação Secundária sem palmeiras / Savana / 
Floresta Estacional – encrave / Floresta Estacional Decidual Submontana dossel com 
emergentes / Savana florestada. 

·  Vegetação antropogênica (secundária, pastagens e agropecuária) (cerca de 6850 ha ou 
2%). 

A Figura 8 e o mapa da Figura 9 apresentam uma síntese das classes da vegetação 
existente na Reserva. 

 

Figura 8 Classes fisionômicas da RBNSC  como um tod o e por bacias hidrográficas 
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Figura 9 Mapa de Vegetação da Reserva elaborado a p artir da interpretação de 
imagem de satélite CBERS 16/07/2005 

 

 

A Floresta Ombrófila Submontana (Foto 4) ocorre predominantemente em sua forma aberta, 
com palmeiras, cipós e dossel com emergentes, ocorrendo também, em menor proporção, 
em sua forma densa, principalmente nos locais mais baixos e com solos mais profundos.  
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Foto 4 Porções da Floresta Ombrófila Submontana do interior da Rebio 

 

A Floresta Estacional Semidecidual Submontana  (Foto 5) não é característica desta 
região, mas ocorre em pequenas manchas, onde o relevo é acidentado, principalmente nas 
encostas, com solo mais raso e mais sujeito aos efeitos da seca. Nos topos, podem ocorrer 
manchas de Refúgio Vegetacional Montano herbáceo. 

Foto 5 Aspectos da floresta semidecidual submontana  nas encostas do interior da 
Rebio 

 

 

 

As Campinaranas , que ocupam cerca de 30% da área da Reserva (Foto 6), ocorrem sobre 
solos extremamente arenosos, constituindo-se em uma vegetação não florestal, também, 
não savânica por faltar o estrato arbustivo/herbáceo contínuo. 
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Foto 6 Diferentes aspectos da Campinarana no interi or da RBNSC: vista aérea e 
terrestre. 

  

  

 

A Floresta Aluvionar , (Foto 7) também denominada Formação Pioneira com Influência 
Fluvial, é uma fitofisionomia característica dos terrenos aluvionares que refletem os efeitos 
das cheias dos rios ou das depressões periodicamente alagáveis.  

Foto 7 Floresta aluvionar do interior da RBNSC 

 

 Durante o diagnóstico realizado para a elaboração do presente Plano de Manejo, foram 
coletadas aproximadamente 700 diferentes espécies. Destas, 521 espécies foram 
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identificadas, pertencendo a 117 famílias botânicas e 187 espécies foram reconhecidas 
apenas até o nível de gênero.  

A família com maior número de espécies foi Melastomataceae, com 17 gêneros e 56 
espécies, sendo 28 espécies do gênero Miconia. 

Esses diferentes ambientes também abrigam uma grande diversidade de espécies da fauna. 

O levantamento da composição da fauna de mamíferos terrestres da Reserva Biológica 
registrou 48 espécies. 

Foram encontradas 9 espécies de pequenos mamíferos (peso inferior a 0,8 kg), dos quais 7 
foram espécies nativas e duas exóticas e 39 espécies de médio e grande porte.  

O levantamento da mastofauna de médio e grande porte, feito por registro direto 
(visualização do animal vivo ou carcaça) e indireto (pegadas, fezes, tocas e outros 
vestígios), armadilhamento fotográfico (Foto 8) e entrevistas com os moradores da região, 
resultou na identificação de 39 espécies.  

Foto 8 Fotografias registradas nas armadilhas fotog ráficas. a) Cerdocyon thous , b) 
Tapirus terrestris , c) Pecari tajacu , d) Mazama americana  

 

Dentre as nove espécies de carnívoros listadas como ameaçadas de extinção segundo lista 
do IBAMA/MMA (2003), cinco ocorrem na Reserva: ariranha (Pteronura brasiliensis), 
jaguatirica (Leopardus pardalis), gato-do-mato-pequeno (Leopardus tigrinus), gato-maracajá 
(Leopardus wiedii) e onça-pintada (Panthera onca). 

Além dessas, outras espécies ameaçadas de extinção, tais como o tamanduá-bandeira 
(Myrmecophaga tridactyla), tatu-canastra (Priodontes maximus), coatá-da-cara-branca 
(Ateles marginatus), também foram registradas na Rebio. 

Com relação às aves, a diversidade de ambientes, associada com características próprias 
de relevo e formações geológicas propiciam a ocorrência de uma avifauna bastante 
diversificada e favorecem a ocorrência de endemismos. Foram registradas para a Reserva 
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Biológica Nascentes da Serra do Cachimbo, durante as duas campanhas de campo, 343 
espécies de aves, além de 66 espécies citadas na bibliografia. 

Entre as 409 espécies assinaladas para a Reserva, há pelo menos 5 espécies ameaçadas 
de extinção no Brasil e globalmente ameaçadas, entre elas a arara-azul-grande 
(Anodorhynchus hyacinthinus), a águia-cinzenta (Harpyhaliaetus coronatus), o araçari-
mulato (Pteroglossus bitorquatus) e o maracanã-do-buriti (Primolius maracana). Foram 
registradas ainda na área espécies raras e pouco conhecidas, como o beija-flor rabo-
branco-de-garganta-escura (Phaethornis aethopyga), algumas recentemente descritas, 
como o papagaio-de-cabeça-laranja (Pionopsitta aurantiocephala) e também uma espécie 
que ainda está sendo descrita, o chorozinho-do-cachimbo (Herpsilochmus sp. nova). 

Cerca de 40 espécies são endêmicas da Amazônia Meridional, e pelo menos 25 delas têm 
sua distribuição restrita ao sul do Pará e norte de Mato Grosso.  

O inventário incluiu mais de 11 espécies como de “maior interesse para conservação”, como 
a arara-azul-grande (Anodorhynchus hyacinthinus) (Foto 9), ameaçada de extinção e muito 
visada pelo comércio ilegal de animais silvestres, registrada pela primeira vez na Serra do 
Cachimbo; o papagaio-de-cabeça-laranja (Pionopsitta aurantiocephala) (Foto 10), 
recentemente descrita (Gaban-Lima, Raposo & Höfling, 2002) e endêmica da região, 
considerada provavelmente ameaçada de extinção, e o rabo-branco-de-garganta-escura 
(Phaethornis aethopyga) (Foto 10), espécie rara, pouco conhecida e cuja posição 
taxonômica foi apenas recentemente resolvida. 

Foto 9 Arara-azul-grande ( Anodorhynchus hyacinthinus ) 

  

Foto 10 Papagaio-de-cabeça-laranja ( Pionopsitta aurantiocephala e Rabo-branco-de-
garganta-escura ( Phaethornis aethopyga ). 
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No levantamento da herpetofauna foi registrada a ocorrência de 24 espécies de anfíbios 
(Foto 11) e 53 espécies de répteis (Foto 12). Deste total, 6 espécies de anfíbios e 10 de 
répteis são novas ocorrências para a região.  

Foto 11 Bufo marinus  e Leptodactylus labyrinthicus , exemplares de anfíbios 
encontrados na RBNSC 

 

Dentre as espécies de anfíbios típicas da Floresta Amazônica destacam-se Bufo 
margaritifer, Hyla wavrini, Osteocephalus taurinus. Por outro lado, Hyla melanargyrea e 
Pseudopaludicola mystacalis são exemplos típicos de anfíbios amplamente distribuídos no 
Cerrado, e que se encontram isolados na região.  

Entre os répteis, ocorrem várias espécies típicas da Amazônia, como Gonatodes eladioi, 
Bachia flavescens, Anolis punctatus, Anilius scytale, Bothriopsis taeniata, Corallus caninus e 
Xenoxybelis argenteus.  

Foto 12 Neusticurus sp . e  Ameiva ameiva, exemplares de répteis registrados na 
RBNSC 

   

Nenhuma das espécies registradas na região da Serra do Cachimbo consta da Lista 
Nacional das Espécies da Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção. Entretanto, dentre as 
espécies amostradas, 12 estão listadas no Apêndice II da CITES: três anuros (Colostethus 
sp1, Colostethus sp2 e Epipedobates aff. flavopictus), dois jabutis (Geochelone carbonaria e 
G. denticulata), dois crocodilianos (Caiman crocodilus e Paleosuchus palpebrosus), dois 
lagartos (Iguana iguana e Tupinambis teguixin) e três serpentes (Boa constrictor, Corallus 
caninus e Eunectes murinus). Merece destaque, ainda, a presença de Bothrocophias 
hyoprora e Enyalius leechi, espécies relativamente raras da Amazônia. 

No levantamento de artrópodes foram capturados 10.291 indivíduos, sendo 3.800 na época 
seca e 6.491, na época chuvosa. O táxon com maior abundância foi Hymenoptera, sendo a 
família Formicidae (Foto 13) a mais representativa, seguida por Coleoptera (Foto 13) e 
Arachnida. 
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Foto 13 Uma das espécies de formiga (conforme  Paraponera  sp.) e de borboleta 
(Callicore sp. ) encontradas na RBNSC    

  

No diagnóstico da icitiofauna foram coletadas 49 espécies de peixes; exemplares de outras 
11 espécies foram apenas visualizados nos rios e 22 espécies foram citadas em entrevistas 
com pessoas da região. 

Dentre as espécies de peixes coletadas foram identificados representantes de 05 ordens e 
18 famílias, na seguinte proporção: 60% de Characiformes, com 09 famílias (peixes 
predominantes de água doce, tendo as mais variadas formas, habitam todos os tipos de 
ambientes e possuem vários tipos de hábitos alimentares, muitas espécies de valor 
comercial realizam migrações reprodutivas); 23% de Siluriformes, com 05 famílias (peixes 
de pequeno porte até formas gigantescas quase todas as espécies são carnívoras, muitas 
vezes empreendendo migrações tróficas e reprodutivas); 12% de Perciformes, com 02 
famílias (vivem geralmente próximos das margens dos rios e lagos, em locais com paus e 
pedras submersas, com hábitos alimentares variados, podendo formar casais na época 
reprodutiva; algumas espécies são utilizadas em aquário e outras são apreciadas como 
alimento); 3,5% de Myliobatiformes, com 01 família (ordem das raias, peixes de locais 
arenosos ou lodosos, vivendo em ambientes diversos, desde águas paradas até 
correntosas, de hábitos piscívoros) e 1,5% de Gymnotiformes, com 01 família (ordem do 
peixe elétrico, que pode chegar até a 2 metros de comprimento, com migrações tróficas e 
reprodutivas). 

Os representantes do gênero Astyanax foram extremamente abundantes em todos os locais 
estudados, à exceção da nascente do rio Curuá, enquanto o gênero Pimelodella esteve 
presente em todos os rios, mas apenas nos pontos abaixo das cachoeiras. Os gêneros 
Brycon, Serrasalmus e Leporinus também eram comuns nas partes baixas dos rios, nas 
duas épocas do ano. A Foto 14 mostra exemplares destes gêneros. 
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Foto 14 Exemplares dos gêneros Astyrax, Pimelodella , Brycon e Leporinos, 
respectivamente 

  

  

Nenhuma das espécies registradas para a Reserva encontra-se na Lista de Espécies de 
Peixes Ameaçadas (IBAMA, 2005).  

Sabe-se, porém, que o peixe elétrico, o pintado, o suribim, o jaú, e o tucunaré, entre outros 
peixes da região, podem desaparecer em determinados locais devido à grande pressão de 
pesca predatória. Uma espécie de lambari (Astyanax sp.), registrada no interior da Reserva, 
é considerada como exclusivo da região da Serra do Cachimbo (MMA, 2003).  

 

Na avaliação Intertemática dos ambientes amostrados durante a Avaliação Ecológica 
Rápida, as áreas classificadas como BOM e EXCELENTE representam 75%. Esses 
resultados, mesmo que obtidos em uma pequena porção da Reserva, demonstram o bom 
estado de conservação da mesma. Os Sítios categorizados como REGULAR representam 
¼ dos locais analisados e isso se deve às pressões antropogênicas identificadas, 
básicamente: corte seletivo de madeira; desmatamento; fragmentação de ambientes, 
pastagens; presença de espécies exóticas, caça e queimadas. 

As Figuras 10 e 11 mostram a proporção das áreas antropizadas no interior da Reserva a 
distribuição espacial destas áreas. 
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Figura 10 Áreas desmatadas no interior da RBNSC, at é 2007 

 

 

Figura 11 Proporção das áreas desmatadas no interio r da RBNSC até  2005, em 2006 e 
2007  
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4. ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS 

Quando foi decretada a criação da Reserva Biológica Nascentes da Serra do Cachimbo, em 
20 de maio de 2005, sua área estava sendo ocupada há mais de 15 anos por posseiros que 
não encontraram espaço para ocupar os assentamentos do INCRA em Guarantã do Norte e  
se deslocaram mais para o Norte, ultrapassando a divisa do estado de Mato Grosso, para se 
instalar na região Sul do Pará.  Esta população encontra-se em 94 posses, distribuídas 
conforme a Tabela 3 e Figura 12.  

 

Tabela 3 Estrutura indicativa das posses existentes  no interior da RBNSC, em 2005  

Tamanho da posse Número de posseiros Área total (ha) 

Menor que 1 lote de 2.500 ha (média 1.000 ha) 8 8.000 

1 lote de 2.500 há 65 162.500 

2 lotes de 2.500 há 15 75.000 

3 a 9 lotes de 2.500 ha (média de 12.500 ha) 6 75.000 

Total (média de 3400 ha) 94 320.500 

Fonte: ICV, 2005 - Levantamento sócio-econômico pre liminar com base em informações da Ass. Vale do XV 

 

Foi possível identificar três movimentos de ocupação da área.  

O primeiro foi o do “garimpo”, o qual se iniciou ainda antes da construção da rodovia BR-163 
e persistiu até o início dos anos 1990. O segundo foi o movimento desencadeado pela 
abertura da rodovia e pelo “chamado” do governo federal para ocupação agrícola da região. 
O terceiro movimento de ocupação foi o mais recente, intensificando-se a partir do ano de 
2000, estimulado pela expectativa de asfaltamento da BR-163. 
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Figura 12 Mapa mostrando a situação das posses exis tentes no interior da RBNSC  

 

 

Os três ciclos de ocupação representam um importante fator de diferenciação interna do 
grupo de ocupantes. Os mais antigos possuem uma bagagem considerável de experiência 
com organização e mobilização de recursos e, de maneira geral, estão melhor estruturados 
e com uma condição de vida média melhor que os ocupantes oriundos do ciclo recente de 
expectativa de asfaltamento. Estes últimos possuem um perfil desagregado e, de maneira 
geral, não dispõem de experiência organizativa, aceitando participar de instâncias coletivas 
com vistas a se beneficiar com elas, porém constituindo com estas mesmas instâncias um 
vínculo precário. 

 

5. ESTRATÉGIAS PARA A CONSERVAÇÃO: O PLANEJAMENTO  

O planejamento da Reserva Biológica Nascentes da Serra do Cachimbo foi desenvolvido de 
forma simples, limitando-se à perspectiva estratégica, devido ao histórico da unidade, ainda 
aguardando sua implantação, na fase de conclusão do Plano de Manejo. 
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O planejamento estratégico, embasado nos resultados do diagnóstico e dos eventos 
realizados, estabelece a base necessária para os detalhamentos futuros, quando a RBNSC 
contar com recursos humanos e financeiros para elaborar seus Planos de Trabalho e Planos 
Operativos anuais (POAs), implementando o presente Plano de Manejo.     

 

5.1 Avaliação Estratégica da Unidade de Conservação  

5.1.1 Objetivos Específicos de Conservação  

1. Conservar as populações de espécies ameaçadas de extinção, segundo lista do 
IBAMA/MMA (2003). São elas: a águia-cinzenta (Harpyhaliaetus coronatus), arara-
azul-grande (Anodorhynchus hyacinthinus), araçari-de-pescoço-vermelho 
(Pteroglossus bitorquatus), tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), tatu-
canastra (Priodontes maximus), coatá-da-cara-branca (Ateles marginatus), ariranha 
(Pteronura brasiliensis), jaguatirica (Leopardus pardalis), gato-do-mato-pequeno 
(Leopardus tigrinus), gato-maracajá (Leopardus wiedii) e onça-pintada (Panthera 
onca).  

2. Conservar espécies da fauna que sofrem pressão de caça ou pesca, seja de 
subsistência ou comercial, como o peixe elétrico (Electrophorus electricus), pintado 
(Pseudoplatystoma sp.), surubim (Pseudoplatystoma sp.), jaú (Paulicea luetkeni), 
tucunaré (Cichla sp.), jabutis (Geochelone carbonaria e G. denticulata), crocodilianos 
(Caiman crocodilus e Paleosuchus palpebrosus), cujubi (Pipile cujubi), mutum-cavalo 
(Mitu tuberosa), roedores (Hydrochaeris hydrochaeris, Cuniculus paca e Dasyprocta 
leporina), veados (família Cervidae), caititus (Pecari tajacu) e antas (Tapirus 
terrestris). 

3. Conservar espécies utilizadas no tráfico de animais silvestres, entre elas, a jibóia 
(Boa constrictor), a sucuri (Eunectes murinus), a iguana (Iguana iguana), jabutis 
(Geochelone carbonaria e G. denticulata), diversas espécies de aves (falconiformes, 
psitacídeos, tucanos e araçaris e diversos pássaros), preguiças e primatas. 

4. Proteger espécies recentemente descritas e com ocorrência geográfica bastante 
restrita, como o papagaio-dos-garbes (Amazona kawalli), papagaio-de-cabeça-
laranja (Pionopsitta aurantiocephala), rabo-branco-de-garganta-escura (Phaethornis 
aethopyga) e a choca-bate-cabo (Thamnophilus stictocephalus).  

5. Proteger a onça-pintada (Panthera onca) e a onça-parda (Puma concolor), que se 
encontram em constante situação de confronto com os moradores locais, sendo 
sistematicamente abatidas após predarem gado bovino. 

6. Garantir a proteção das espécies de mamíferos dispersoras/predadoras de 
sementes, como: queixadas (Tajacu pecari), caititus (Pecari tajacu), veados (família 
Cervidae), antas (Tapirus terrestris) e primatas. 

7. Conservar as populações de espécies endêmicas regionais ou macro-regionais, 
dentre elas: uma espécie de peixe lambari (Astyanax sp.), cinco de anuros (Bufo 
castaneoticus, Dendrobates castaneoticus, D. galactonotus, Hyla anataliasiasi e Hyla 
inframaculata), duas de cecílias (Nectocaecilia ladigesi e Typhlonectes obesus), sete 
de lagartos (Arthrosaura kockii, Cercosaura ocellata ocellata, Kentropyx calcarata, 
Leposoma guianense, Neusticurus bicarinatus, Tretioscincus agilis e Uracentron 
azureum azureum), 22 de aves (entre elas Pipile cujubi, Psophia viridis, Pionopsitta 
aurantiocephala, Phaethornis aethopyga, Pipra nattereri, Iodopleura isabellae, Lanio 
versicolor e Tangara nigrocincta) e uma de mamífero primata (Ateles marginatus). 

8. Garantir os processos migratórios sazonais de peixes de valor econômico, tais como: 
matrinxã (Brycon sp.), tucunaré (Cichla sp.), pintado e cachara (Pseudoplatystoma 
sp.).  
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9. Garantir a manutenção do contínuo ecológico abrangendo formações florestais, que 
sofrem maior pressão de exploração econômica, e as formações de campinarana e 
áreas de campo rupestre, com o seu alto potencial de abrigar espécies endêmicas. 

10. Preservar as nascentes permanentes das 11 bacias hidrográficas da Reserva, as 
quais têm origem no domo arenoso, encoberto por campinarana. 

11. Proteger corredeiras e cachoeiras definidoras da dinâmica dos rios, influenciando 
nas comunidades de peixes e formadoras de ambientes especiais para algumas 
espécies de aves, como os andorinhões. 

12. Proteger áreas úmidas devido à sua importância como locais de abrigo e reprodução 
para a fauna. 

13. Preservar o gradiente de altitude e a alta diversidade dos ambientes, garantindo os 
processos ecológicos e evolutivos associados a eles, os quais são representativos 
do ecótono sul amazônico (transição entre Amazônia/ Cerrado). 

14. Preservar grandes blocos de vegetação nativa na região do Arco do Desmatamento, 
às margens da BR – 163, contribuindo para a conectividade ambiental entre as áreas 
protegidas da Amazônia Meridional. 

15. Contribuir para o ordenamento territorial na área de abrangência da BR – 163. 

 
5.1.2 Alvos de Conservação   

Com base nos objetivos de conservação, foram identificados três grandes alvos de 
conservação (objetivos estratégicos) para a RBNSC, como segue: 

1. Conservação da Conectividade: genética, hidrográfica, florestal entre as diversas 
áreas protegidas na região. 

2. Recuperação de Áreas Críticas.  

3. Conservação de Espécies Animais e Vegetais: ameaçadas de extinção, de 
distribuição restrita, endêmicas regionais, dispersoras, sob pressão e conflito, típicas 
dos ambientes de transição. 

 
 5.1.3 Cadeia causal de ameaças aos alvos de conser vação 

A partir das informações contidas no diagnostico (estudos temáticos e Oficina de 
Planejamento Participativo) foram relacionados os fatores que ameaçam a conservação e a 
integridade dos alvos de conservação, bem como os fatores causadores destas ameaças. 
Alguns fatores afetam diretamente um ou mais alvos (ameaças diretas), enquanto outros 
são facilitadores ou causadores destas ameaças (ameaças indiretas), de forma inter-
relacionada, em cadeias interativas, conforme o modelo apresentado na Figura 13. 
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Figura 13 Modelo sistêmico demonstrando as interaçõ es entre os fatores que ameaçam os alvos de conserv ação da RBNSC.  
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5.2 Planejamento Estratégico da Unidade de Conserva ção 

 

5.2.1 Missão   

Proteger as nascentes perenes do interflúvio Xingu / Tapajós, a diversidade de ambientes 
de transição entre Campinaranas e Florestas e as espécies associadas, garantindo a 
conectividade de áreas protegidas da Amazônia Meridional, servindo como barreira à 
ocupação na área de influência da BR 163. 

 

5.2.2 Visão de Futuro  

Ser uma Unidade de conservação efetivamente protegida, com uma equipe de funcionários 
motivada, com as nascentes e a diversidade da ambientes preservadas e as ameaças 
controladas, sendo conhecida e valorizada por toda a sociedade, especialmente a local.   

 

A conservação de cada um dos três alvos anteriormente identificados foi considerada como 
objetivo estratégico a ser alcançado:  

Objetivo 1 - Conservação da Conectividade Ambiental.  

Objetivo 2 - Recuperação de Áreas Críticas; 

Objetivo 3 - Conservação de Espécies Animais e Vegetais; 

Para o alcance destes objetivos foram propostas ações prioritárias, dentro dos seguintes 
temas: Fiscalização, Manejo, Pesquisa e Monitoramento, Participação Social e Educação 
Ambiental, e Operacionalização (Consolidação territorial e administração), conforme 
mostram as Tabelas 4, 5 e 6.   
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Tabela 4. Atividades temáticas prioritárias para a Conservação da Conectividade 
Ambiental  

OBJETIVO 1 - Conservação da Conectividade (genética , hidrográfica, florestal e áreas protegidas)  

ESTRATÉGIAS POR PROGRAMAS 

Proteção Integração Externa e Educação 
Ambiental 

Pesquisa e Monitoramento 

Transferência 
de terras de 
domínio público 
para o ICMBio 
(INCRA) 

Elaborar plano de proteção com 
enfoque regional (UCs Federais, 
Estaduais, FUNAI, etc) 

Incluir nos cadastros (ou fazer levandamento dos) os 
passivos ambientais do entorno (APP, RL, 
Licenciamento Ambiental etc.) 

 

Articular com a Polícia Rodoviária 
Federal ações de fiscalização no 
entorno da BR 163 

Priorizar a 
efetivação das 
Reservas Legais 
nas 
propriedades 
lindeiras à UC 
(Z.A e mosaico 
de UCs) 

Regulamentar procedimentos para 
autorização de PMFS no entorno de 
UCs 

Incentivar a formalização do Corredor 
Ecológico da Amazônia Meridional 
(MMA) 

Rever 
estratégias de 
mitigação da 
obra da BR 163 
junto ao DNIT, 
propondo ações 
para área e 
região da 
RBNSC 

Articular com INCRA ações para 
regularização fundiária do entorno e 
reassentamento dos posseiros 

Incentivar e apoiar os PMFS legais e 
certificados 

Detalhar mapeamento de áreas críticas para 
conectividade (eixo Norte / Sul) 

Acompanhar o 
licenciamento e 
implantação da 
BR 163 junto ao 
IBAMA 

Construir junto ao SFB a governança 
florestal na região da UC 

Estabelecer parceria com a FAB 
(CPBV) para ações de monitoramento 

Levantar os 
PMFS 
licenciados e em 
processo de 
licenciamento 

Estabelecer parceria com IBAMA para 
ações de proteção (DIPRO e DICOFs 
MT e PA) 

Elaborar programa de educação 
ambiental voltado para os Distritos de 
Cachoeira da Serra e Vale do XV 

Acompanhar o 
licenciamento e 
implantação das 
PCHs junto a 
SEMA 

Apoiar a conversão da matriz produtiva 
de gado de corte para gado de leite 

Estabelecer as atividades potencialmente 
degradadoras no entorno da UC e estabelecer 
critérios para o licenciamento 

Incentivar atividades de ecoturismo no 
entorno da UC 

Monitorar os 
PMFS do 
entorno da UC 

Articular a gestão da UC com 
instituições indigenistas 

Buscar parceria com ONG´s para 
capacitação em manejo florestal 

Adequar o 
processo de 
licenciamento 
da linha de 
transmissão 

Incentivar o manejo florestal em 
substituição ao corte raso nos 20% das 
propriedades 
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Tabela 5 Atividades temáticas prioritárias para a R ecuperação de Áreas Críticas 

OBJETIVO 2 – Recuperação de Áreas Críticas Antropiz adas  

ESTRATÉGIAS POR PROGRAMA 

Proteção e 
Manejo 

Fiscalização 

Participação 
Social e 
Educação 
Ambiental 

Pesquisa e 
Monitoramento 
(SIG - Banco de 
Dados) 

Operacionalização 

Consolidação 
Territorial 

Administração  

Formar brigada de 
combate ao fogo 

Estabelecer 
Plano de 
Proteção 

Incluir nos 
programas 
educativos as 
restrições 
estabelecidas 
nos Termos 
de Ajuste de 
Conduta-TAC  

Atualização do 
mapeamento 
viário 
(mapeamento, 
priorização, 
recuperação das 
áreas) 

Elaborar o 
Cadastro 
Sócioeconômico 
da população 
residente 
(qualificação) 

Estabelecer 
condições de 
gerenciamento 
administrativo - 
infra-estrutura, 
equipe e 
orçamento 
próprios Fechar estradas, em 

acordo com o TAC 

 

 

Estabelecer 
programa de 
comunicação 
com as 
associações 

Atualização da 
dinâmica de 
desmatamento 

Controlar as áreas 
de pastagem 
(diminuição) 

Fiscalizar as 
novas áreas 
abertas 

Estabelecer 
programa de 
comunicação 
voltado à 
população 
residente 

Mapeamento de 
pequenos 
barramentos e 
avaliação dos 
impactos 

Efetivar os 
Termos de 
Compromisso 
e/ou Ajuste de 
Conduta 

Estabelecer 
parceria com 
FAB para gestão 
e fiscalização 

Excluir os 
barramentos dos 
cursos d’água 
("buchas") 

Estabelecer 
parcerias com 
IBAMA, Polícia 
Federal, 
Polícias 
Estaduais, 
SEMA-PA, 
FUNAI, INCRA, 
Bombeiros 

 

Desenvolver, 
em parceria 
com as 
escolas do 
entorno, 
programa de 
educação 
ambiental 

Implementar as 
linhas de pesquisa 
indicadas no 
Relatório da AER, 
em anexo ao 
Plano de Manejo 

Regularização 
Fundiária  

Implantar 
sinalização / 
demarcação 
estratégica 
interna e externa  

Controlar e reduzir 
as espécies exóticas 

Participar 
efetivamente 
no Programa 
BR 163 
Sustentável 
(instalação de 
redutores de 
velocidade, 
sinalização da 
UC, ações 
para mitigar 
os efeitos 
sobre a fauna, 
programa de 
informação 
sobre a UC e 
alternativas de 
reciclagem de 
lixo 
proveniente 
das UCs, etc.) 

Transferir o 
domínio das 
terras do INCRA 
para o ICMBio 

 

Desenvolver 
programa de 
tratamento de 
resíduos sólidos, 
contemplando sua 
retirada da UC, 
destinação e 
reciclagem 

Fazer o 
controle das 
queimadas 

Implementação do 
banco de dados 
de pesquisas 
científicas 

Confirmação 
dos limites da 
Uc e Categoria 
de Manejo  
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ESTRATÉGIAS POR PROGRAMA 

Proteção e 
Manejo 

Fiscalização 

Participação 
Social e 
Educação 
Ambiental 

Pesquisa e 
Monitoramento 
(SIG - Banco de 
Dados) 

Operacionalização 

Consolidação 
Territorial Administração  

Definir alternativas 
de manejo 
(pastagem 
ecológica, 
adensamento, 
enriquecimento, etc) 

 

Mobilizar os 
atores sociais 
envolvidos 
para a 
formação do 
Conselho 

Mapeamento das 
matas ciliares 
degradadas 

  

Proibir (ou diminuir) 
o uso de defensívos 
agrícolas 

Formação do 
Conselho 
Consultivo 

  
Garantir o controle 
sanitário do gado 
(vacinação/INDEA) 

Estimular o uso de 
fossas sépticas 

 

 

Tabela 6 Atividades temáticas prioritárias para a C onservação de Espécies 

OBJETIVO 3 – Conservação de Espécies Animais e Vege tais 

ESTRATÉGIAS POR PROGRAMA 

Fiscalização  Manejo 

Participação 
Social e 

Educação 
Ambiental 

Pesquisa e 
Monitoramento  Operacionalização  

Controlar a 
pesca e 

proibi-la em 
áreas de 

reprodução 

Fazer o 
controle 

dos 
animais 

domésticos 
Elaborar projeto 

informativo/educativo 
abordando o 

problema da caça e, 
especialmente, o 
abate de felinos 

como predadores de 
gado 

 

Censo de 
espécies exóticas 

animais 

Termo de 
Compromisso e/ou 
Ajuste de Conduta  

Proibir a caça 

Reduzir a 
ocorrência 

de 
espécies 
exóticas 

animais e 
vegetais 

Levantamento 
das áreas 

impactadas com 
espécies vegetais 

exóticas 

Avaliação da 
caça por 

população 
indígena 

 

 

5.3  Zoneamento da RBNSC 

Para estabelecer o zoneamento da RBNSC foram utilizados como critérios a localização das 
áreas com maior fragilidade ambiental, as áreas consideradas de maior relevância para os 
grupos temáticos estudados na Avaliação Ecológica Rápida e as áreas com maior pressão 
de impactos existentes ou potenciais. 
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O conjunto dessas características singulares determinou o estabelecimento da Zona 
Intangível em quatro diferentes áreas, circundadas por uma extensa Zona Primitiva; uma 
Zona de Uso Especial dividida em uma área para a Sede e base de pesquisa, duas áreas 
destinadas a 2 Postos de Informação e Controle (PIC), duas áreas para 2 Postos de 
Fiscalização e quatro áreas para 4 Postos de Apoio à Fiscalização e Pesquisa; uma Zona de 
Ocupação Temporária e uma Zona de Uso Conflitante localizada em duas áreas (junto ás 
PCHs e onde a Linha de Transmissão Curuá passa no interior da RBNSC). A área e a 
proporção de cada zona no contexto geral da RBNSC podem ser visualizadas na Figura 14. 
e na Tabela 7 

Figura 14 Zoneamento da Reserva Biológica Nascentes  da Serra do Cachimbo  

 



Plano de Manejo da Reserva Biológica Nascentes da Serra do Cachimbo- Resumo Executivo 

 

32 

 

Tabela 7 Área ocupada por cada zona e seu percentua l em relação à área total da 
RBNSC  

ZONA  ÁREA (ha)  % 

INTANGÍVEL (ZI)  126,845  37.04% 

ZI 1 - Altitude 57,682  16.84% 

ZI 2 – Borda da Serra 14,539  4.25% 

ZI 3 - Afloramentos 14,929  4.36% 

ZI 4 – Divisor de águas 27,867  8.14% 

PRIMITIVA (ZP) 156,540  45.71% 

USO ESPECIAL (ZE)  388  0.11% 

ZE Sede e Pesquisa 380  0.37% 

ZE PIC Norte 1  0.00% 

ZE PIC SUL 1  0.00% 

ZE Posto Fiscalização 1 1  0.00% 

ZE Posto Fiscalização 2 1  0.00% 

ZE Apoio 1 1  0.00% 

ZE Apoio 2 1  0.00% 

ZE Apoio 3 1  0.00% 

ZE Apoio 4 1  0.00% 

OCUPAÇÃO TEMPORÁRIA 
(ZOT) 

65,437  19.11% 

USO CONFLITANTE (ZUC) 434  0.13% 

ZUC PCH 136  0.04% 

ZUC Linhão 299  0.09% 

TOTAL RBNSC 342,478   

 

6. ZONA DE AMORTECIMENTO 

Para delimitação da Zona de Amortecimento da Reserva Biológica Nascentes da Serra do 
Cachimbo (Figura 15), foram considerados os seguintes aspectos: 

- Controlar o avanço das frentes de desmatamento. 

- Fazer limite com a área da Força Aérea Brasileira, por esta apresentar aspectos 
particulares de uma área militar e não sofrer riscos eminentes de impactos 
ambientais. 

- Proteger as micro-bacias ao norte da RBNSC e ao sul da localidade de 
Cachoeira da Serra. 

- Proteger as bacias hidrográficas ao norte, sul e leste da Reserva. 

- Projeção de 10 km junto à Terra Indígena, no limite leste da Reserva, pois faltam 
marcos naturais aparentes. 

- Projeção de 10 km para o sul da Reserva, compreendendo remanescentes 
naturais e importantes cursos d´água. 
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Figura 15 Localização da Zona de Amortecimento da R BNSC 
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7. FICHA TÉCNICA DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 

 

Nome da Unidade de Conservação :  Reserva Biológica Nascentes da 
Serra do Cachimbo 

 

Endereço da Sede Administrativa: 

Diretoria de Unidades de Conservação 
de Proteção Integral – DIREP/ICMBio 

Superfície da UC:   342.477 hectares 

Perímetro da UC:  308 km 

Superfície da ZA:   295.757 hectares 

Perímetro da ZA:  385 km 

Município que abrange:   Altamira e Novo Progresso 

Estado que abrange:   Pará 

Coordenadas geográficas :  
ao Norte 8°39´41”; ao Sul 9°22´14; 

a Oeste 54° 59´ 44”; a Leste 54° 22´ 
36” 

Número do Decreto e data da criação:  Decreto Federal s/nº de 20 de maio 
de 2005 

Marcos geográficos referenciais dos limites:  Não possui até esta data (janeiro de 
2009) 

Bioma e ecossistemas:   

Bioma Amazônia.  

Ecossistemas de ambientes sub-
montanos de Floresta Ombrófila 
Densa e Aberta, Floresta Estacional 
e Floresta Aluvionar e extensos 
enclaves de áreas abertas com 
Campinarana, além de manchas de 
Vegetação Rupestre e Buritizais. 

Atividades ocorrentes:  - - Fiscalização ocasional 

Atividades conflitantes:  

- Presença humana na área 

- Ações atuais de alteração do 
ambiente: pastagens, fogo, estradas, 
buchas. 

- Construção de 2 PCH junto ao 
limite da UC 

- Passagem de linha de transmissão 

 

 


